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RESUMO 
Introdução: A saúde mental é base para uma melhor qualidade de vida, seja no ambiente de trabalho, 
acadêmico ou social.  Objetivo: O presente artigo teve como objetivo descrever e analisar os fatores 
associados ao mal-estar mental dos acadêmicos da área da saúde. Método: Foi realizada uma revisão 
integrativa de literatura em que foram utilizados 11 artigos da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 
através de uma busca avançada utilizando os descritores "suicídio AND estudantes de medicina". 
Foram incluídos os 11 artigos relacionados aos tópicos de saúde mental, com o foco na ideação suicida 
entre os discentes da área da saúde. Resultados: Obtiveram-se múltiplos dados de fatores relacionados 
à origem do agravamento da saúde mental do estudante e um comparativo global entre diversos índices, 
como taxa de ideação suicida, tentativa de autoextermínio e as comorbidades psiquiátricas mais 
prevalentes no contexto dos discentes de Medicina, demonstrando haver taxas mais altas de ideação e 
tentativa de suicídio no Brasil que nos demais países analisados pelos artigos, como Bélgica, Peru e 
Tunísia. Conclusão: Os fatores relacionados ao desencadeamento do mal-estar mental estão associados 
diretamente à ideação suicida e possuem origem multifatorial. Assim, torna-se relevante o conhecimento 
desses fatores visando promover medidas de promoção de saúde, com a finalidade de diminuir o 
sofrimento psíquico nos discentes da área da saúde, a qual possui altos índices de mortalidade 
relacionados à condição mental dos estudantes. 
 

Palavras-chave: Ideação suicida. Saúde mental. Estudantes. Literatura de revisão 
como assunto. 
 
 

ABSTRACT 
Introduction: Mental health is the basis for a better quality of life, whether in the work, academic or 
social environment.  Objective: The aim of this article was to describe and analyse the factors associated 
with mental ill-health among health academics. Method: An integrative literature review was carried 
out using 11 articles from the Virtual Health Library (VHL) through an advanced search using the 
descriptors "suicide AND medical students". The 11 articles related to mental health topics were 
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included, with a focus on suicidal ideation among healthcare students. Results: Multiple data were 
obtained on factors related to the origin of the worsening of student mental health and a global 
comparison between various indices, such as the rate of suicidal ideation, attempted self-extermination 
and the most prevalent psychiatric comorbidities in the context of medical students, showing that there 
are higher rates of suicidal ideation and attempted suicide in Brazil than in the other countries analysed 
by the articles, such as Belgium, Peru and Tunisia. Conclusion: Factors related to the onset of mental 
ill-health are directly associated with suicidal ideation and have a multifactorial origin. It is therefore 
important to know these factors in order to promote health promotion measures, with the aim of reducing 
mental suffering among students in the health sector, which has high mortality rates related to the 
mental condition of students. 
 

Keywords: Suicidal ideation. Mental health. Students. Review literature as topic. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

A saúde mental é base para uma melhor qualidade de vida, seja no ambiente de 
trabalho, acadêmico ou social. O fato de ela estar interligada com todos os ambientes 
culturais do indivíduo, impossibilita que se analise o contexto do bem-estar mental 
sem investigar os hábitos cotidianos do sujeito (Almeida Filho; Coelho; Peres, 1999)¹. 

Assim, é possível observar, no processo de adoecimento da saúde mental do 
ser, um ponto inicial, referente à causalidade dos transtornos mentais com a formação 
e a atuação profissional. Certos cursos de graduação, a exemplo do curso de Medicina, 
podem desencadear ou agravar essa condição, sendo cerne de preocupação para várias 
instituições como a Organização Mundial da Saúde (OMS), Associação Brasileira de 
Educação Médica (Abem) e Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) (Silva, 
2020). 

A formação médica implica alterações no estilo de vida de seus estudantes 
desde sua introdução, seja no campo acadêmico, com a implementação da exaustiva 
carga horária relativa ao curso, uma competitividade exacerbada entre os colegas e a 
demasiada pressão no desempenho estudantil, seja no campo social, com ausência de 
momentos de lazer, má distribuição do horário de sono, redução do contato com 
familiares e amigos, entre outros (Durán; Dunningham, 2019). 

Com a progressão dessa jornada e, consequentemente, a deterioração do estado 
mental, alguns comportamentos extremos podem ser apresentados, como a ideação 
suicida, destacando-se que a mortalidade no contexto do acadêmico de Medicina é 
quatro a cinco vezes maior que a média da população nessa faixa etária. Cabe ainda 
ressaltar que, quando  no exercício da profissão, a taxa de suicídio entre estudantes de 
medicina é 40% superior à da população em geral (Vieira, 2022). 

O motivo pelo qual a revisão integrativa é importante é que, através dela, pode-
se identificar os fatores associados à ocorrência do pensamento suicida nos alunos da 
área da saúde e analisar os resultados, a fim de que se possa conscientizar um número 
maior de pessoas, alunos e população geral a respeito dessa grande problemática que, 
apesar de atingir uma grande parcela da população, ainda é tratada como um tabu. 

Em suma, é relevante a análise da relação entre os fatores sociodemográficos e 
o pensamento suicida, assim como de aspectos como a vivência familiar e a falta na 
disponibilidade de profissionais capacitados nessa área, o que pode influenciar no 
mal-estar dos acadêmicos. 
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METODOLOGIA  
 
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que emprega pesquisa em 

banco de dados online para analisar as causas da ideação suicida entre estudantes de 
medicina. Inicialmente, uma busca na "Biblioteca Virtual em Saúde" com os descritores 
"suicídio AND estudantes de medicina" resultou em 297 artigos, reduzidos para 173 
após aplicar o filtro "Textos completos" e, em seguida, para 27, com o filtro "Fatores de 
Risco". Desses, 11 foram selecionados de acordo com os critérios da revisão, visto que 
o cerne desta pesquisa é avaliar as possíveis causas da ideação suicida entre os 
estudantes de Medicina, descartando assim os outros resultados.  

Os artigos selecionados para esta revisão integrativa de literatura abrangem um 
espectro de anos variados entre 2019 e 2022, abordando pesquisas publicadas em 
diferentes momentos. A coleta de informações foi realizada por meio de busca 
avançada na base de dados "Biblioteca Virtual em Saúde" utilizando os descritores 
"suicídio AND estudantes de medicina". Foram incluídos na análise artigos que se 
enquadram em diferentes tipos de pesquisa, englobando estudos originais e revisões 
da literatura. Essa abordagem permitiu uma ampla compreensão das causas da 
ideação suicida entre estudantes de Medicina, incorporando uma variedade de 
perspectivas e resultados de pesquisa relevantes para a investigação em questão. 

A partir do momento da escolha dos artigos desta revisão, destacam-se os 
principais fatores associados à precariedade da saúde mental dos estudantes de 
Medicina que possivelmente acarretam a ideação suicida, correlacionando a 
frequência dos fatores e quantificando o número de estudantes neles expostos, 
possibilitando-se, assim, uma análise precisa dessas informações. 

 
RESULTADOS 

 
Os 11 artigos revisados abordam uma alta taxa de ideação ou atitude suicida 

entre os estudantes de Medicina, além de patologias associadas a transtornos de 
humor, como ansiedade, depressão e consumo de substâncias. Em contrapartida, os 
índices de ideação suicida foram levemente divergentes entre algumas fontes, uma vez 
que a abordagem considerou outros aspectos socioculturais. 

Os resultados foram organizados em um quadro, identificando-se os nomes dos 
autores dos artigos revisados, o ano da publicação, o país de origem, os tipos de estudo 
e os resultados obtidos. 
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Quadro 1 - Resultado da análise dos artigos selecionados 
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Fonte: os autores (2022). 

 

DISCUSSÃO 
A saúde mental do discente de Medicina sofre uma deterioração contínua 

durante seu processo acadêmico e, posterior a isso, profissional. Esse agravamento 
possui origem multifatorial, abordando diversos âmbitos como social, acadêmico e 
relacionados à saúde física e mental (Rotenstein et al., 2016). 

Em um estudo que abordou a prevalência de depressão, sintomas depressivos 
e ideação suicida entre estudantes de medicina, destacando a complexidade dos 
fatores que afetam a saúde mental desses estudantes ao longo de sua jornada 
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acadêmica e profissional, os resultados corroboram a afirmação quando evidenciam a 
origem multifatorial desse agravamento, que abrange diversos aspectos, incluindo a 
dimensão social, acadêmica e relacionada à saúde física e mental (Rotenstein et al., 
2016). 

Os fatores sociais são descritos desde a ausência de uma crença religiosa até o 
mau relacionamento com familiares e amigos, além de condições socioeconômicas 
instáveis, em um curso que exige um aporte financeiro exorbitante. Já os fatores 
relacionados a aspectos acadêmicos incluem a adaptação do indivíduo à grade 
curricular do curso de Medicina, a qual contempla elevadas cargas horárias, assim 
como um contato direto com pacientes com sofrimento mental. Nesse aspecto, cabe 
assinalar que, anteriormente a inserção do aluno no contexto médico era tratada com 
menos destaque e profundidade e é marcante essa nova realidade, associada ainda a 
uma falta de apoio psicológico e acompanhamento acadêmico pelas instituições, 
fazendo, consequentemente, que o discente busque de forma individual e isolada 
respostas para um problema antes inexistente. Além disso, aspectos físicos e mentais, 
como condições psiquiátricas anteriores e posteriores à condição acadêmica 
(transtorno depressivo, ansioso generalizado, fobia social, dentre outros), são 
agravadas, levando ao mal-estar mental de forma isolada ou associada aos outros 
fatores listados. 

A progressão da deterioração mental sem a abordagem aos componentes 
multifatoriais implica o agravamento e desenvolvimento de patologias psiquiátricas, 
como transtorno de ansiedade generalizada, extremamente prevalente entre os futuros 
médicos (53%), quadros depressivos, alterações endócrinas, como aumento da acne, 
psoríase e urticária, além do abuso de substâncias como álcool e tabaco. 

O cúmulo do agravamento da saúde mental do acadêmico de Medicina é a 
ideação e, posteriormente, a tentativa de autoextermínio, em níveis extremamente 
elevados comparativamente às demais profissões e populações. 

As taxas de ideação suicida e tentativa de autoextermínio referentes aos 
estudantes da área médica apresentam-se similares em âmbito global, como nos 
estudos realizados na Bélgica, no Peru e no Brasil, onde as taxas de ideação suicida 
foram respectivamente 15%, 23% e 27,7%, e nos quais verificou-se uma grande 
similaridade nas taxas de tentativa de autoextermínio, respectivamente 2,8%; 4% e 
5,7%. Reforçam esses achados outros dados internacionais, obtidos por pesquisadores 
da Tunísia, com taxas de 2,8% referentes a tentativas de suicídio, demonstrando que a 
deterioração da saúde entre os discentes apresenta um padrão global, com notáveis 
variações, sugerindo diversas origens e prevalências fatoriais no processo de 
adoecimento mental, podendo ser abordados futuramente em outros estudos. 

Entretanto, o Brasil apresenta as maiores taxas de ideação e tentativa de 
autoextermínio (27,7% e 5,7%, respectivamente) entre os estudos desta revisão,  
associados a comorbidades psiquiátricas, como ansiedade, depressão e abuso de 
substâncias químicas.  

Os resultados apresentados indicam que a saúde mental dos estudantes de 
Medicina sofre uma deterioração progressiva, em que a falta de abordagem dos 
componentes multifatoriais contribui para o agravamento e o desenvolvimento de 
patologias psiquiátricas, como transtorno de ansiedade generalizada e quadros 
depressivos. Essa deterioração também se manifesta por meio de alterações 
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endócrinas, como aumento da acne, psoríase e urticária, além do abuso de substâncias 
como álcool e tabaco. 

O ponto crítico desse agravamento está na ideação suicida e nas tentativas de 
autoextermínio, que são substancialmente mais elevadas entre os estudantes de 
Medicina em comparação com outras profissões e populações. Essa discrepância é 
corroborada por estudos realizados em diferentes países, como Bélgica, Peru e Brasil. 
Notavelmente, o Brasil apresenta as maiores taxas de ideação e tentativa de 
autoextermínio entre os estudos revisados (27,7% e 5,7% respectivamente), 
associando-se a comorbidades psiquiátricas como ansiedade, depressão e abuso de 
substâncias químicas. 

As taxas de ideação suicida e tentativa de autoextermínio entre estudantes de 
Medicina demonstram uma consistência global, embora haja variações significativas 
nas prevalências ao redor do mundo. Essas variações sugerem a existência de 
múltiplas origens e fatores contribuintes para o adoecimento mental nesse grupo. 
Esses resultados apontam para a necessidade de que futuros estudos abordem de 
maneira mais aprofundada essas variações e investiguem os fatores subjacentes à 
deterioração da saúde mental entre os discentes de Medicina. 
 
CONCLUSÃO 

 
O quadro de adoecimento mental é uma temática relevante no processo da 

formação médica, com grande similaridade global, sendo necessário maior destaque e 
discussões sobre o contexto. Associado a isso, o enfoque no combate à ideação e a 
tentativa de autoextermínio são fundamentais para o bem-estar pessoal, acadêmico e 
profissional do futuro médico, visto que o percentual de mortalidade nessa população 
é elevado, se comparado aos demais. 

Como importante desafio na prática da saúde, são necessárias medidas práticas 
eficazes que tornem possível descontinuar o caminho da ideação à consumação. A 
abordagem das possíveis causalidades é de suma importância para o enfrentamento 
dessa temática, com importante redução da ideação suicida, caso sanadas as causas de 
base, sendo necessários mais estudos para elucidação do componente multifatorial de 
origem dessa temática pertinente ao acadêmico de Medicina. 
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